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APRESENTAÇÃO 
 

Apresentamos neste número o nosso movimento, nossas descobertas, nossas 

pesquisas, nossas transformações em busca de nosso autoconhecimento e 

convidamos você, leitor, a entrar nesse caminho sem volta, o caminho da liberdade 

do agir, do sentir, do realizar, do ser ao fazer e ser feliz. 

 

Para nós, pesquisadores do INTERESPE, foi um ano de muitas descobertas, 

decisões, reestruturações, conhecimento, jornadas que nos fizeram aprofundar os 

laços de amizade e respeitar as diferenças. A sintonia e respeito foram pontos 

marcantes em todas  apresentações. Parcerias construídas, renovadas, revistas e 

reencontradas. A presença de Elídio, querido amigo, que nos presenteou com sua 

águia libertadora...”não basta nascer”. 

 

Caminhamos do profundo despertar para o ser e fazer um caminho para a 

humanidade, abrindo nossos próprios caminhos para nos conhecer a cada dia mais e 

perceber a nossa própria essencialidade. Tudo teve um sentido, tudo tem um 

sentido, temos de aprender a nos reconhecer e ouvir o que nosso eu exige de nós, 

como decisão, encorajamento e renovação. Por isso escolhemos a águia como a 

representação metafórica de um novo caminho a ser percorrido.  Sua 

representação de sobrevivência é um convite a todos nós que não queremos ficar 

paralisados frente a novas descobertas, a novos desafios, ela nos encorajou a 

seguirmos novos rumos, sem medo, apesar de ter seu tempo do recomeçar. Assim 

são os que desejam mais, que desejam renovar-se, partir para novos voos com 

medo, sem ele, mas sem se deixar paralisar. 

 

Cada um dos pesquisadores do INTERESPE e os que se registraram neste número 

de nossa revista manifestam sua espiritualidade em sua área do conhecimento e 

Ruy, nosso líder, nos alerta em seu texto inicial que “a espiritualidade questiona 

tudo na busca do saber... A espiritualidade é divina, sem regras, permanecendo 

somente o Amor ...” 

  

Assim queremos seguir com liberdade, vontade, superação e ressonância... que 

nossa águia nos apresente ao universo, que desloque outros que queiram fazer 

parte também dos voos que já iniciaram. Cada um de nós estamos em uma fase de 

vida diferente de busca, de anseios... que consigamos ir de encontro a nossa 

essência, ao encontro com o que temos de belo em nós: o amor verdadeiro, a 

amizade plena.  

 

Confirmando a ideia inicial de Elídio: “Não basta nascer, será necessário ajudar 

outras águias a despertar...”       
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